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Resumo:Introdução: A sexualidade na gestação ainda gera um grande tabu e inseguranças nas gestantes e seus parceiros, pois envolve diversos fatores como a sua cultura, costume e valores. A disfunção sexual na gestação é mais comum do que se pode imaginar. O fato de a mulher sofrer diversas mudanças em seu corpo é a principal questão. A diminuição da frequência sexual conforme aumenta a idade gestacional pode ser explicada com o fato de que as gestantes temem o parto prematuro e até mesmo o aborto, além do mais, a fadiga, o desconforto e o aumento do peso pode estar relacionado a redução do desejo sexual da gestante. A Organização Mundial da Saúde (OMS) indica o sexo como um fator de qualidade de vida, já que pessoas que possuem atividade sexual regular dispõe de maior equilíbrio hormonal, aumento da autoestima, uma mente menos ansiosa e menos irritação. Dessa maneira, esse estudo pretende identificar e analisar o conhecimento das gestantes que estão fazendo acompanhamento pré-natal acerca da sexualidade no período gestacional. Métodos: O estudo será realizado através da aplicação de questionários semiestruturados para mulheres com idade gestacional entre 20 e 36 semanas. O questionário será composto de questões divididas entre objetivas e subjetivas a respeito da sexualidade na gestação. Serão utilizados como critérios de inclusão idade maior de 18 anos, pré-natal ativo e gravidez de baixo risco. Resultados esperados: Espera-se obter a relação de conhecimento sobre as práticas e a importância de uma vida sexual ativa durante a gestação.

Descritores: Sexualidade, Gestação, Pré-natal, Aceitação

I Introdução:
A sexualidade feminina é marcada por períodos de muita repreensão pela sociedade. Na idade média, as mulheres necessitavam assumir um padrão cristão que arriscavam uma vigorosa realização feminina através da santidade, casamento e procriação (SILVA,2020). A visão acerca do sexo era apenas reprodutiva ou realização sexual masculina, dessa maneira, acabou-se tornando um assunto de pouco conhecimento, colaborando para a redução do conhecimento sobre o corpo e exteriorização de suas experiências. Em 1960, com o surgimento da pílula anticoncepcional que houve uma variante na vida sexual dos indivíduos, que passaram a praticar o sexo pela satisfação prazerosa e não somente pela reprodução (MARTINS,2020).
Assim como a puberdade e a menopausa, a gestação também corresponde a um período marcante no ciclo de uma vida feminina, marcado por alterações hormonais, sintomas fisiológicos, alterações de humor, que podem ser presenciados não só pela gestante mas também por todos que fazem parte do seu convívio (SAVALL,2008). Cada mulher age de forma singular em seu período gestacional, as relações com seu corpo podem acarretar em dificuldades que comprometem em experiências negativas para sua vida sexual (MEDEIROS,2013).
A disfunção sexual na gestação é mais comum do que se pode imaginar. O fato de a mulher sofrer diversas mudanças em seu corpo é a principal questão (PRADO,2013). A diminuição da frequência sexual conforme aumenta a idade gestacional pode ser explicada com o fato de que as gestantes temem o parto prematuro e até mesmo o aborto, além do mais, a fadiga, o desconforto e o aumento do peso pode estar relacionado a redução do desejo sexual da gestante (CASTRO,2017). A Organização Mundial da Saúde (OMS) indica o sexo como um fator de qualidade de vida, já que pessoas que possuem atividade sexual regular dispõe de maior equilíbrio hormonal, aumento da autoestima, uma mente menos ansiosa e menos irritação (OLIVEIRA,2015).
Normalmente é comum que toda a aceitação de uma nova fase da vida do casal afete as relações sexuais, com isso ambos devem se ajudar para que isso não gere um desgaste contínuo (SOUTO,2012). Portanto, isso revela uma grande importância de uma atenção dos profissionais de saúde, voltada não somente a relação sexual na gravidez, mas também os agravos provocados durante a gestação. Dessa maneira, pretende-se identificar os conhecimentos das gestantes quanto a sexualidade na gestação e seus benefícios.

2 Objetivo (s):
O presente trabalho objetiva compreender o conhecimento das gestantes que estão fazendo acompanhamento pré-natal a respeito da sexualidade no período gestacional, identificando o índice de conhecimento dessas gestantes; observando a orientação adquirida no pré-natal e de que forma a equipe de Enfermagem está ofertando educação em saúde sobre a sexualidade na gestação durante as consultas de pré-natal; além de proporcionar fundamentação teórica básica através de palestra online.

3 Justificativa:
A sexualidade na gestação ainda gera um grande tabu e inseguranças nas gestantes e seus parceiros, pois envolve diversos fatores como a sua cultura, costume e valores. Entretanto, este assunto não visa somente o sexo em si mas também toda forma de desenvolver o desejo e prazer (SOUTO,2012). A assistência à saúde da mulher em relação a sua sexualidade ainda é insatisfatória, evidenciada pelo fato de que a propagação de cuidados, na maioria das vezes, está para tratar de problemas ligados à reprodução, e não relacionados a libido (MARTINS,2020).
Entendendo como essas mulheres pensam e sentem a respeito do seu corpo e sexualidade no período gestacional, é importante e necessário as práticas de educação em saúde voltada a esse tema, visando a quebra dos tabus envolvendo uma vida sexual ativa nesse período. A Enfermagem desempenha um fundamental papel para que isso aconteça, identificando as dificuldades dessa mulher e levando informação sobre os benefícios que o sexo pode trazer, como o fortalecimento do períneo, diminuição da ansiedade, irritação, equilíbrio hormonal, além do aumento da autoestima (ARAÚJO,2012).
Dessa forma, é relevante identificar o nível de instrução das gestantes sobre a prática, a importância e os benefícios de uma vida sexualmente ativa durante o período gestacional.

4 Material e Métodos: 
O estudo será realizado através da aplicação de questionários semiestruturados para mulheres com idade gestacional entre 20 e 36 semanas. O questionário será composto de 10 questões divididas entre objetivas e subjetivas a respeito da sexualidade na gestação. Serão utilizados como critérios de inclusão idade maior de 18 anos, pré-natal ativo e gravidez de baixo risco. O consentimento das participantes será requerido e confirmado através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
Após analisar as informações coletadas, será planejado e realizada uma reunião online através da plataforma digital Google Meet, onde o enfoque será levar informação e esclarecimento de dúvidas, extraídas através dos questionários, a essas gestantes sobre a sexualização na gestação.

4 Resultados esperados 
[bookmark: _heading=h.cahg2vhj8iy3]Espere-se que os resultados apontem que as gestantes entendam as vantagens e importância das práticas sexuais durante a gestação. Além dos ideais almejados, anseia-se compartilhar informações relevantes para as gestantes que, de forma voluntária, aceitaram participar do estudo.
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